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A
chegada da Data Magna reú-
ne atrações diversas para
prestigiar o importante feria-
do, com apresentações e
shows.

Nesta segunda-feira (1),
a programação do 2 de Julho
movimenta a capital e o inte-
rior do estado, dando início às
festividades às 9h, com a ce-
lebração do Te Deum, um
antigo hino de louvor a Deus,
na Igreja da Catedral da Sé.
E, em seguida, às 12h, em
Simões Filho acontece o en-
contro dos Fogos Simbólicos.
Pela tarde, às 16h acontece a
cerimônia cívica da chegada
do Fogo Simbólico no Largo
de Pirajá.

 Já na terça-feira (2), o dia
é repleto de celebrações,
com uma demonstração de
gratidão que dura desde o iní-
cio da manhã até a tarde, em
todos os cantos da cidade. Às
6h, inicia a alvorada de fogos
de artifício no Largo da
Lapinha, às 7h, uma cerimô-
nia cívica, às 8h10, a coloca-
ção de flores no monumento

s celebrações do 2
de Julho começa-
ram antes mesmo
da virada do mês e
se estendem até a
sexta-feira (5). A

2 de Julho terá ampla programação cultural
LOUISE SANTOS
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Estado entrega
pavimentação do
aeroporto de Porto
Seguro

Um dos destinos baia-
nos mais procurados por vi-
sitantes, Porto Seguro ga-
nhou um importante reforço
no setor turístico. O Governo
do Estado entregou a pavi-
mentação da pista e faixas
laterais do aeroporto local. A
inauguração foi feita neste
domingo (30), pelo governa-
dor Jerônimo Rodrigues.

Com o valor de R$ 21,770
milhões, foi realizada a pavi-
mentação asfáltica da pista
do aeroporto de Porto Segu-
ro, com ampliação da exten-
são, que vai permitir o pouso
e decolagem de aeronaves de
maior porte.

Fabrica Cultural
recebe espaços
reformados pela
prefeitura

A  tarde da última sexta-fei-
ra (28), em especial para a
Península Itapagipana, foi
marcada pela cerimônia de
entrega da reforma Galpão das
Artes e da Praça dos Saveiros,
na sede da Fábrica Cultural, na
Ribeira. A requalificação des-
tes importantes espaços foi
conduzida pela Prefeitura de
Salvador e Fundação Gregório
de Matos, por meio do Progra-
ma Boca de Brasa. Com a for-
ça e a união destes apoiado-
res, a Fábrica Cultural passa a
oferecer ainda mais para a ci-
dade um equipamento cultural
de múltiplas possibilidades
sociais, artísticas, culturais e
econômicas. A cerimônia de
entrega dos espaços contou
com a presença de Bruno
Reis, prefeito de Salvador; Fer-
nando Guerreiro; presidente da
Fundação Gregório de Matos;
Chicco Assis, diretor de Patri-
mônio e Espaços Públicos da
FGM; Joel Miguez, presidente
da Fábrica Cultural; e Renata
Reis, coordenadora do progra-
ma Acelera Iaô; além de autori-
dades, empreendedores ace-
lerados pelos programas da
Fábrica Cultural e moradores
da região.“Estamos aqui hoje
para firmar, consolidar uma
parceria com a Fábrica Cultu-
ral, como já fizemos outras an-
teriormente em alguns eventos
que aqui são realizados. E fir-
mamos, hoje, mais uma nova
parceria, que é a implantação
aqui de mais um espaço Boca
de Brasa, chegando a 11 na
cidade”, festejou o prefeito.

ao General Labatut.
 Em seguida, às 9h tem

início o Desfile Cívico, e a par-
tir das 13h30, é dado o início
ao cortejo da Avenida Sete de
Setembro. O Concurso de
Fanfarras e Balizas começa
às 14h, na Avenida Sete. A
partir das 15h, haverá uma
cerimônia cívica no 2º Distrito
Naval. E às 16h, a cerimônia
acontece no Largo do Cam-
po Grande.

A luta pela independência
de um território, seja país, ci-
dade ou estado, conta com
diversos marcos em seu pro-
gresso, até que consiga atin-
gir uma condição que pode
ser considerada independen-
te. Dito isto, há uma razão
pela qual o dia 2 de julho re-
presenta esse marco.

“A independência é um
processo em que, o que está
em jogo são diversos interes-
ses, questões além do pró-
prio confronto. Diferente do 7

de Setembro, por exemplo,
onde as elites negociam o
Brasil como um todo, e to-
mam a decisão de uma rup-
tura. No 2 de Julho, tivemos
um movimento popular de di-
versos grupos, e esses sim
fizeram a independência
acontecer.”, conta o historia-
dor, professor e curador
Rafael Dantas.

Segundo ele, a questão
do processo de independên-
cia do Brasil na Bahia, assim
como o 2 de Julho é enten-
der, antes de qualquer outra
coisa, que só se tornou reali-
dade por conta do
envolvimento das pessoas.

 “O que temos no pós 2
de julho de 1823 é a consa-
gração de um ponto de vista

festivo, já que no ano seguin-
te, em 1824, tivemos uma fes-
ta para lembrar, para come-
morar. E nas décadas se-
guintes, de um ponto de vista
oficial. A lembrança constan-
te da necessidade de perpe-
tuar essa memória, de fazer
com que essa história não
caísse no esquecimento.”,
afirma Dantas.
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S
história não recordava, e na
realidade significa a identida-
de do povo brasileiro que lu-
tou pela Independência. É
uma coluna de bronze,  sobre
um pedestal de mármore de
Carrara. No topo, a escultura
de um caboclo,  armado de
lança e arco e flecha,  mata
um dragão, seguro ao seus
pés, que representa a tirania
portuguesa. A figura  do cabo-
clo e da cabocla simbolizam a
conexão entre as personalida-
des históricas e as origens do
povo baiano. Depois da expul-
são das tropas portuguesas
da Bahia, em julho de 1823, a
população passou a fazer o

empre na juventude
passando pelo
Campo Grande,  ad-
mirava o símbolo no
meio da praça , que
apesar das aulas de

desfile para manter viva a me-
mória das batalhas de liberta-
ção.

O  caboclo é um termo co-
lonial  refere-se  aos índios
catequizados e descendentes
da miscigenação entre o índio
e o europeu. Por volta do sé-
culo XIX, o termo era comu-
mente utilizado para designar,
de forma genérica, os habitan-
tes rurais da Amazônia .

Muitos acreditam que a
entidade Caboclo é uma figu-
ra espiritual que representa a
ancestralidade indígena e a
conexão com os povos nativos
do Brasil. Os Caboclos são
considerados guias espiritu-
ais sábios e poderosos.

João Misael Tavares Lantyer
Escritor: “ Retalhos na Pande-
mia “ “ Tormento “”Crônicas
Azuis “”Dia a Dia “
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INDEPÊNDENCIA
Celebrações marcam o Dia da Independência da Bahia nesta terça-feira

Ao som de “O Guarani”
de Heitor Villa Lobos, o
espetáculo “Aos Pés do
Caboclo” foi iniciado na
noite deste sábado (29) na
Praça 2 de Julho, no Campo
Grande. A apresentação,
performada pelo Balé
Folclórico da Bahia, abriu os
festejos da Independência
da Bahia e encantou o
público que foi ao local para
acompanhar a estreia.

O prefeito Bruno Reis
assistiu à apresentação e
aproveitou para convidar os
soteropolitanos para a
próxima sessão, neste
domingo (30), às 19h. “Um
verdadeiro sucesso. O
espetáculo ‘Aos Pés do
Caboclo’ não poderia ser
encenado em outro lugar
que não aqui, literalmente
no pé do caboclo. Uma
iniciativa da Fundação
Gregório de Mattos (FGM)
para valorizar a nossa
cultura, nossa história e
nossa arte, dentro dos

Espetáculo ‘Aos Pés do Caboclo’
encanta e emociona público baiano

festejos do 2 de Julho, a
data mais importante da
Bahia”, afirmou. 

“É um espetáculo
belíssimo, que há 46 anos
foi apresentado por Lia
Robatto e a gente resgatou
agora com o Balé Folclórico,
com Zebrinha e Vavá
Botelho, com artistas,
dançarinos e belíssimos
figurinos. Esse espetáculo é
um dos pontos altos das
apresentações que teremos
do 2 de Julho, data impor-
tante para enaltecer os
heróis da independência,
que permitiram que tivésse-
mos nossa soberania
popular, a democracia, que
o Brasil avançasse tanto,
com benefícios para toda a
população”, acrescentou o
prefeito. 

Para o presidente da
FGM, Fernando Guerreiro, a
encenação, que contou com
mais de 100 bailarinos, foi
um momento de muita
emoção. “Temos, mais uma

vez, o teatro e a dança no 2
de Julho, um espetáculo
histórico que foi apresenta-
do em novembro de 1977, o
ano em que comecei no
teatro. Então é emocionante
essa homenagem a Lia, e
trazendo a excelência do
Balé Folclórico da Bahia. Eu
espero que inclusive esse
espetáculo saia da Bahia e
seja apresentado em outros
lugares”, destacou. 

A homenageada Lia
Robatto não escondia a
alegria e a expectativa de ver
os artistas em cena. “Eu
assisti a um ensaio antes e
hoje, aqui, eu tenho certeza
que será lindo. Fiquei
encantada com o ensaio. A
abordagem do Balé Folclóri-
co é outra época. Quando
montei o espetáculo, ele
tinha um cunho político,
libertário, e esse é mais de
exaltação ao heroísmo, às
etnias, à cultura. Está lindo
e tem uma pegada indígena
muito bacana. Estou feliz em
ser homenageada, de
lembrarem quase 50 anos
depois, fico muito contente”,
afirmou. 

O processo de
independência
da Bahia só foi
possível devido a
ampla
participação
popular
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